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Pedro Pires no Assembleio do ONU
O Victor Sqúde Mc¡riq tombém porticipo

Nome de Francisco Mendes
para uma avenida

de Bissau

Uma importante dèlega-

ção caboverdiana, conduzi-

da pelo camarada Abílio

Duarte, Ministro dos Negô

cios Estrangeiros daquele
país, encontra-se jâ em
Nova lorque, a participar
nos trabaihqs da Assem-
b'eia Geral, aberta desde o
dia 19 passado, e onde será
discutido o relatório do Se-
cretário-Geral das Nações
Unidas, Kurt Waldheim so-
breaassistênciaaCabo
Verde.

lambém o camarada
Victor Saúde Maria, Comis-
sário de Estado dos Negû
cios da Guiné BÍssau, par-
tiu ontem para Nova lor-
que, à frente de uma dele-
gação do nosso pafs, para
participar nos debates da

Reiniciaram-se na terça-
-feira os contactos entre os
partidos representados na
Assembleia da Repúb'ica
Portuguesa e o Presidente
Ramalho Eanes, com vista
â elaboragão de uma plata-
forma que conduza à for-
mação de um novo go-
vento.

Após uma <pausa políti-
ca> de dez dias, que se ss
guiu à rejeição, na Assem-
bleia, do programa de go-
verno da equipa de Nobre
da Costa, o Presidente
Eanes apresentoL,, no sába-
do passado, na Te'evisão,
as quatro alternativas que
vai propôr à discussão dos
Partìdos: duas apontam pa-
ra a formação de um go

'Assembleia-Geral gu€, se-

gundq e'e, ce¡ltra as discus-

sões nos pontos mais quen-

tes, nomeadamente, os pro-

blemas de descolonização,
económicos e de desarma.
mentq.

Entre outras, as questões
do Médio Oriente e do Chi-
pre poderã.o dominar os de-
bates. A nossa delegação,
deverá prosseguir o.s traba-
lhos, depois dè Victor Saú-
de Maria deixar as Nações
Unidas.

DISCUTIR A I\IATT]REZÀ
DO AUXILIO
A CABO \¡ERDB

Voltando ao problema da
seca em Cabo Verde, sobre
o qual insidirá a comunica.

venro que se mantenha no
poder até às eleições de
1980, carecendo para tanto
de apoio parlarientar maio-
ritário; as duas restantes
propõem a formação de
um governo de gestão, que
terá por principal tarefa a
preparação de eleições ante-
cipadas. Paia sea'cançar a
primeira so'ução será ns.
cessário urn acordq inter-
-partidário, seja para a
constituição de uma coli-
gação governamental, seja
para um compromisso de
apoio parlamentar a um
governo de <inde¡ienden-
tes>. Também o governo de
gestão pqderá basear.se

(Conttnua na pág.' 8)

ção de Pedro Pires, lembra-

mos que um relatório da

missãô especial àque'e país,

em Junho último, chefiada
pelo secretário-geral adjun-
to, Àbdul Farah, vai ser

apresentado agora à 2.' Co-
missão da A.G. (Questões
Eoonómicas).

O tema é o da ¡;atltreza
do auxílio a prestar pela
ONU ao clançamento do
programa aceleradq de dq
senvoivimento de Cabo Ver-
de, e o necessário alarga-
mento e reforço da base
económica e sociab.

Antes da independência
de Cabo Verde, as Nações
Unidas já tinham começa-
do a sua assistência ao po-
vo caboverdiano, através de
contactos mantidos pe'o
PAIGC, no princlpio de
1975, numa (o,peração de
urgência>, nos sectores.téq
nicofinanceiro e de apro
veitamento alimentar.

(Ver mttctas ná pág.' 8)

A II Conferência Sindical
caboverdiana, efectuada na
Praia de 19 a 24 do cotrren-
te, concluiu os seus traba-
lhos transformando a Co-
missão Organizadora dos
Sindicatos Cabqverdianos
(COSCV) numa Central Sin-
dical lJnica, a UNTC - in-
forrnou, à sua chegada a
Bissau, o camarada César
da Costa, chefe do depa.rta-
mento de Assuntos Jurídi-
cos da UNTG. após ter par-
ticipado nessa reunião. Es-
tava acqÌnpanhado de Fer-
nando Pinto Pereira, tam-
bém funcionário da UNTG.

Foram ainda aprovados
vários documentos, oomo o
programa de acção e esta-
tutos da Centrar Sindical,
além de vários outros de'
grande importância para
uma efectiva transforma-
ção da antiga comissão or-
ganizadora na noVa inslitui-.
ção sindical caboverdiana.

À essa conferê¡cia,, que .

contou corn a participação
dos representantes sindicais
das diferentes ilhas do ar-
quipélago, estiveram pre.

Por decisão do Comi-

té de Estado da cidade
de Bissau, foi dado, por
ocasi6o da comemora-
ções do V aniversário
da proclamação da Re-
pública da Guiné Bis-
sau, o nome de Francis-
co João Mendes, à Ave-
nida anteriormente de-
signada da Independên
cia.

Este acto de horne-
nagem ao nosso saudo
so dirigente, Francisco
Mendes (Chico Té) que
foi um exemplo de de-
dicação e de amor ao
nosso povo, Partido e
Governo, foi marcado
por uma cerimónia de
descerramento da piaca
na qual se pode ler
<Avenida Francisco João
Mendes, 7.2.39 - 7J.78
(a primeira data refers
-se ao dia, mês e ano
do seu nascimento e a

segunda à data em que
o camarada Chico ïé
deixou fisicamente este
seu povo que para o
qual deu o maior de si,
como combatente intr&
pido da liberdade).

A cerimónia, presidi-
dido pelo camarada Ni-
no Vieira, Comissário
Principal nomeado de-
senrolou-se na presença
de dirigentes do nosso
Partido e do nosse Es-
tado, de deputados e de
uma formação dos Pio
neiros Abel Djassi.

Para se referir ao
significado do acto, de-
pois da saudação das
flores da nossa luta as
crianças, usaram de pa-
lavra os camaradas Ni-
no Vieira e Juvêncio
Gomes, este, na sua
qualidade de Presidente
do Comité de Estado do
Sector Autónomo de
Bissau.

José Araújo
legressou
e Manuel Santr
val a Londres

O Secretário Executivo
CEL do Partido, camar¿
José Araújo, regressq-* |

tem a Bissau, no termo
uma visita efectuada à Sr

cia onde assistiu à prime
pa.rte do Congresso do Pr

tido Socia--Democrata.Sr
co, com o qual o nosso I
vq mantem estreitos la
de sqlidariedade de lor
data.

O represehtante do no
Partido teve a oportuni
de, nessa sua desrocaçã<
Estocolmo, de estabe e

contactos com o Secretifu
-Geral do Partido Soc

-Democrata daquele I
amigo, O of Palme. O o
gresso deverá terurinar
próximo domingo, mot
Porque a camarada Carn
Pereira, do Comité Exe
tivo dq Partido, que ir
grava a nossa delegaç
ficou na Suécia para ac(
panhar os trabalhos,
reunião.

Entretanto, o nossq I
tido será representado
77.' Conferência Anual
Partido Trabalhista Br
nico peio camarada 1

nLel Santos (Manecas)
Conse'ho Superio¡ de L
e Comissário de Estado
Informação e Turismo.
conferência decorrerá
Londres de2a 6doPrt
mo mês de Outubro.

ra o acesso da Namíbi¡
independência.

Segundo fonte ociden
no caso do novo gove:

sul-africano rejeitar o pft
da ONU sobre a Namf
a questão ile eventuais s

ções contra a Á,frica do I

nomeadamente um emt
go sobre o petró'eo e
produtos petrolíferos, s

levant¿da numa fase u
rior das de.iberaçõe5
Conselho de Segurança.

A situação criada, pelos longos anos de seca e os
aspectos mais sa'ientes da ordem política, económica e
social de Cabq Verde serão os temas centrais da inter-
vençãq do Primeiro Ministro do país irmão, camarada
Pedro Pires, no próximo dia 5 de Outubro, na 33.. ses-
são da Assembleia-Geral da ONU.

Portugo | ò procu ro de governo

Eones restobelece.-
d¡ólogo com os portidos

Criodo q centrol
dos trobslhodores co

sindicol
boverdionos

RepúbÌica da Guiné
Há 20 anos o "NAf0"

(Pág. s )

sentes os camaradas Pedro
Pires. Primeiro-Ministro dq
país irmão, e Olívio Pires,
secretário da Organização
do Conse'ho Nacional de
Cabo Verde do PÀIGC.

Recordamos qL'e a II
Conferência Sindical da Re-
púbiica irmã decorreu sob
o lema uConferência de Or-
ganizaçáo e Unidade pela
Participação na Reconstru-
ção Nacional".

A nova central sindica',
UNTC, estenderá a sua ac-
ção a todas as ilhas do ar-
quipélago e. posteriormen-
te, aos principais centros
de emigração.

Por outrq lado, na linha
das recomedaçöes do III
Congresso do PAIGC, a II
Cqnferência elegeu diversos
trabalhadores para a direc-
ção da Central Sindical, no
cumprimento do. <Progra-
ma Maior¡> do Partido do
Governö da Guiné e de Ca-
bo Verde, qLe estabelece

"a liberdade sindical. a ga-
rantia da sua efectivação
e a participação eada vez
maior das massas traba'ha-

Que¡tão da l{amíbia
no (onselho de Segurança

dores dos dois países em
todos os escalões da direc-
ção e da vida nacional>.

NAçÕES UNIDAS (Nova
Iorque) - Para examinar a
questão da Namíbia, o
Conselho de Segurança reu-
nÈse esta manhã a pedido
dos cinco países ocidentais
membros (Estados Unidos,
Grã Bretanha, França, Ca-
nadá e RFA).

O Conselho ,poderá adop
tar uma resolução sobre o
programa do secretáriege-
ral da ONU para a aplica-
ção do, plano ocidenta' pa-

Negociações secretas
ma ur¡ta no-saha ra u ¡s

-anunclou 
a ¡¡Afrlque Asle¡t

(Påg' 7l



Dos leitores

Crónicq de Bolqmq

Eram precisamente 1325 horas do dia desano
ve do mês em curso, quando essa encantadora gai-

vqta, atirou para o ar o seu primeiro pio ou silvo,
de chegada. Não vale a pena entrar em permeno
res para descrever quanto essa gaivota era bela. A
sua chegada às águas do porto de Bolama foi, sem

díwida, um dos maiores acontecimentos verificados
nesta t€rra, no9 ultimos anos. Crianças, mulheres
e homens, assirn que ouviram o seu silvo, fizeram
as suas vozes soar em côro: é o nosso barco novo!
Chegou o nosso barco novo!

O povo tinha razão. Era de facto o barco novo,
a que eu chamei, no momento desta crónica, uma
gaivota em Bolama. Ao arranjar tal título, não fi.
quei fora da realidade, pois quem tivesse a pachor-
ra de observar a sua entrada descontralda e impo-
nenæ, nesta primeira visita do barco a Bolama,
vê-lo-ia em tudo parecidq com a gaivota, que em'
bsra actue em qua'quer costa no atrevimento de

apanhar peixe, fá-lo sempre com calma e serenida'
de, como se tudo lhe fosse já há muite familiar.

O nosso barco novo também assim foi, calmo
E sereno, com o seu branco afã, era um todo em
si perfeito e até um bocadinho vaidoso. Um por-
menor que não passou despercebido: até as águas

do nosso porto, quase smpre calmas, naquela hora
estavam mais calmas e cristalinas , para desta mâ-
neira darem as boas vinrias ao nosso barco novo.
Durante algum tempo, as ruas de Bolama que dão
acesso ao porto, tornaram-se estreitas, para dar
passagem ao povo que, em cøreria alegre, se en-
caminhava para o local onde estava atracado o
CASSACÁ. Dia inesqueclvel.

Seria coincidência? Era e dia 19 de Setembro.
É precisamente isto que precisamos de ver com
mais frequência: coisas novas. São elas, sem qual-
quer dúvida, a demonstração bem clara do inte'
resse que os nossos governantes semPre têm mos'
trado em trabalharem para o bem estar do povo.

No dia seguinte, às onze horas e trinta e cinco
minutos, soou mais um pio, um pio da abalada.
Quando a hélice começou a movimentar-se, inician-
do a marcha rumo a Bissau, fê'lo com o mesmo
à-vontade com que tinha chegado, mas levava mais
alguma coisa que talvez nunca tivesse pensado em
levar: levava na sua bagagem a admiração e o ca-

rinho que o povo de Bolama lhe tinha dispensado.
Nguém que estava junto de mim disse distraída-.
mente: <Vai mas vo.ta, vem por favor, todas as se'
maûas; crê que serás sempre recebido com a mes-
ma alegria, o mesmo carinho e a mesma fé patriô
tica; não te esqueças, diz isso em Bissau. Adeus
Cassacá.4 tua vinda ao nosso porte foi sem qual-
quer dúvida um elo a reforçar ainda mais aquela
confiança que já tlnhamos nos nossos governantesD.

O tema hoje aborda¿o pelo oResponde o Povor foi
o de que como é que os peões se sentem nas nossas es-
tradas, visto'que muitos condutores, sem o menor :es-
peito pelas suas vidas correm como que indo para à lua,
na maior das vezes sem cumprirem os sinais de trânsito.
Abordamos alguns camaradas que nos responderam qua-
se da mesma maneira: sempre o problema dos conduto-
res que andam a velocidades excessivas nas estradas que
às vezes, estão em péssimas condições.

Portanto, aqui deixamoa o uosso apelo a esses con-
dutores e também às autoridades èompet€ntes, para que
tomem medidas no sentido de uma maior eficiência na
fiscalização para o cumprimento das regras de trânsito'.
O que até náo é nada difícil...

M gens de felicitqções
lo 5.o qnrversório

O pais

Pcrr ocasião da comemo-
ração do 5.' Aniversário da
proclamação do Estads da
Guiné-Bissau, no passado
dia 24 do corrente mês, o
Co:¡issário Principal inte:i-
no, camarada Coqstantino
Teixeira, recebeu entre ou-
tras mensagens de felicita-
ções, do chefe do Gqverno
caboverdeano camarada Pe-

dro Pires, o do Primeiro Mi-
uistro tunisiano, Hedi Noui-
ra. A mensagem do Primei-
ro Ministro da reglblica ir-
mã é do seguinte teor:

<Pela passagem do 5.'Ani-
versário da proclamação da
Independência da Guiné nas
regiões libertadas do Boé,

apresento-te, em nome do
Governo de Cabo Verde e
em meu nome próprio, as

nossas fe'icitações frater-
nais e solidárias. O 24 de

Sþtembro dÊ 1973 ficou gra'

Discos
de José Corlos
e Cobionq

Como tínhamos anuncia-

do anteriormente, os ol-P'sr

de José Carlos e do Cobiana

Jazz cwrrcçaram a ser ven-

didos na terça-feira à tarde,

logo no primeiro dia, ven-

deram-se cerca de 450 dis-

oos.

OS *LP'SD, COnO era de

esperar, tiveram uma saída

enorme. E ficou estabeleci-

do que cada Pessoa poderia

comprar quatro cLP's> no
máximo ao preço de 250 pe-

SOS Cada albrttrt.

Por ocasião do lançamen-

to daqueles dqis discos es-

tiveram presentes os cama-

radas Mário de Andrade e

a viúva do camarada José
Carlos.

enso
pe

vado na história comum da
nossa luta, como ponto cul-
minante da estratégia polí-
tica, militar e diplomática,
inovadora de nosso grande
Partidq o PAIGC, da fideli-
dade da sua direcção e dos
seus militantes ao testamen-
to político do Fundador da
Nacionalidade, Amílcar Ca-
bral.

Recordar esta histórica
jornada faz-nos reviver mo-
mentos altos da nossa luta
armada de libertação nacio-
nal, relevar os enonnes sa-
crifício5 consentidos pelos
nossos heróicos combaten-
tes, a dedicação e decis,ão
dos nossos quadros políti-
cos e militares, construindo
assim, um¿ grande vitória
sobre a5 forças colåniais de
dominação e opressão.

Lembramos com ternura
os nossos companheiros

Prossegue em Bissau, na
sede dq Partido, ex-edifício
da Associação Comercial,
o seminário de forrmação
sindical média, organizado
pela UNTG em colaboração
com a Organização de Uni-
dade Sindical Africana (O.U.
S.A.). que tem como tema
geral a Educação Operária.

Na terça feira, de manhã,
o camarada Abdoulaye Le-
louma Dialló, secretário ge.
ral da OUSA, abordou ques-
tões relacionados com a
história do movimento sin-
dical africano, e o papel,
estrutura e funcionamento
da OUSA. No período da
tarde, o camarada Mama-
dou Sampil, secretário das
Relaçöes Exteriores da Cen-
tral Nacional dos Trabalha-
dores da Guiné (Cørakry)
falou da importância da

Prossegue em Bissau
o seminário de formação

sindical m édia

que, connosco, viveram es-
se dia memqável, e que não
se encontram hoje €ntre
nós, particularmente o nos-
so querido Francisco Men-
des.

Reafirmando a firme de-
cisão de nosso povo e Go-
verno em participar activa-
mente no processo da Uni-
dade, Desenvolvimento e In-
dependência, formulo votos
de grandes sucessos ao FoL
vo irmão da Guiné e o seu
Governo, na árdua luta pela
consolidação da independên-
cia política, construção da
economia nacional indepen-
dente, e o progresso sociab.

Por outro lado, o Chefe
de Estado cubano, Fidel
Castro, e 9 ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros da Re-
pública Socialista de Cuba,
Isidoro Malmierca, envia-
ram telegramas de felicita-

formação ideológica para os
sindicatos.

Ontem de manhã, Abdou-
laye Lelouma Diallo versou
o tema das finanças sindi.
cais. De salientar que se re-
gistou, no fim do desenvol-
vimento de cada tema, um
debate animado para me-
lhor compreensão dos as-
suntos tratados.

Uma delegação do Minis_
tério da Educação e Cultu_
ra português encontra-se em
Bissau para manter conver-
saçöes com os juristas do
Comissariado de Estado da
Justiça, com vista à criação
de uma Escola Média de
Direito no no6so país. Os

ções aos seus homólogos
guineenses, respectivamente
o camarada Presidente Luiz
Cabral e o camarada Victor
Saúde Maria, Comissá:io de
Estado dos Negócios Es-
trangeiros.

Nas suas mensagens, aqug
les dirigentes cubanos ex-
primem o desejo sincero
de reforçar cada vez mais
os laços de solidariedade e
amizade existentes entre os
dois pafses e afirmam-se
orgulhoso,s pelos estreitos
laços históricos que r¡nem
os nossos dois povos.

De igual teor, recebemos
telegramas de fe icitações
de diversas partes do globo,
nomadamente dos presiden-
tes Mustafá Ould Mohamed
Saleck, da Mauritânia, Ha-
bib Bourguiba da Tunísia
e Ànouar El Sadate, do
Egípto.

O encontro
de Jurislqs

A fim de assistir aos tra-
balhos da reunião prepar¿L
tória do Encontro de Juris-
las de Angola, Moçambique,
Cabo Verde, S. Tomé e Gui_
náBissau, a ter lugar no
primeiro trimestre do ano
de 7979, seguiu no passado
dia 23 para Luanda o ca_
marada João Maurício Chan-
tre, directqr de serviços do
Supremo Tribunal d,e Jus-
tiça.

técnicos portugueses esta-
belecer6o, igualmente, con-
tactos com o Comissariado
da Educação Nacional com
a finalidade de realizarem
um estudo conjunto de urn
programa de cooperação ao
nível do Ensino Superior.

Em
do

estudo o crioçõo
Escolo Médio de Direito

(Contlnua n¡ pa¡br O

Responde o Povo

Sente-se seguro ncrs nossqs estrodqs?

Eduardo Medlna, 20 anos,
trabalhador da Função Prl-
ca - aPara corneçar, posso

dizer que não me sinto mui-
to seguro nas nossas estra-
das, por causa de certos

condutores que andam a ve-

locidades extraordinárias
nas artérias da cidade, sem o

menor :'sspeito pe'a vida
dos peões. Esses condutores

irresponsáveis deviam an-

dar com menos velocidade,
zelando deste modo pela vi-
da dos peões e da sua prô
pria>.

Walter PiÂ , 2A anos, es.
tudante - <Sinceramente,
eu não me sinto muito se-
guro nas estradas. Em pri-
meiro lugar, por causa de
certos condutores, que po;
razões que desconheçq an-
dam ,a velocidades excessi-
vas, pondo assim em peri-
go. Logo um apelo aos con-
por outro lado, cu-po mui-
tos peões, que não sabem
que ao atravessarem a es-
trada devem f,azê.la sempre
nas passadeiras., O pro-
blema que se põe é que exis-
tem condutores que náo res-
peitam a regra de redr¡zil a

velocidade quande houver
peões a atravessar nas pas-
sadeiras!

Para terminar, gostaria
de saber, porque é que pa-
rar¿Ìm com a fiscalização
que o trânsito estava a afec-
tuar, com a colaboração dos
a-unos da Escola Técnica
Vitorino Costa".

Carlos Vielra, 27 anos ce
mercla¡te - cAntes de tu-
do, gostaria de fazær um
apelo a todos os condutores,
principalmente àqueles que,
se andarem nas estradas,
parecem que vão à lua.
^4. ém de não me sentir se-
gLTo nas estradas por causa
destes condutores, na maio-
rra irresponsáveis, atravesso
sempre as estradas nas pas-

sadeiras e mesmo aí, hâ aI-
guns condutores que não
sabem que devem deixar os
peöes passaram livremen-
te).

Quelta Sinal, 20 anos, es-
tudaute - <Se me sinto se-
guro nas estradas? Olha, nas
nossas estradas, na minha
opinião, ninguém se sente
seguro. Eu como não podia
deixar de ser, também não
me sinto seguro nas estra-
das, mesmo com todas as
precauçõe5 que tomo ao
atravessá-las. Esta insegu-
rança que r¡ma pessoa sente
é devido às velocidades in-
críveis que alguns conduto-
res utilizam. Um peão, mes-
mo que tenha muito cautela
e toure todas ae precauções

ao atravessar as estra-
das, está sujeito a ser atro.
pelado. Istq porque sempre
aparecem os maníacos da
velocidade, sem qualquer
respeito pela vida a.heiar.

rEsses condutores. deviam
ter mais cautela, mais res-
ponsabilidade, porque, quem
tem um carTo nas suas
mãos, deve ser responsável.
Sþnão,asuavidaeados
próximos estarão em peri-
go. Lanço um apelo aos con-
dutores *apressados¡ no
sentido de não se lançarem
nas estradas à a'_ta veloci-
dade, que tenham mais cau-
tela porque, agindo assim,
psupa âs sllâs vidas e dos
outrosr.

PfiSl¡¡ 2 cNô PINTCHAT (lr'¡l¡ta.felrar 2t de Setembro de l9lt



Cabo Verde

A empresa de materiais de

oonstrução (MAC) criada
por um decreto do Conse-

Iho de Ministros de inícios
de Agosto será coûstituída
de três unidades de Produ-
ção de telhas de fibro-ci-
mento, de produção de vigo-
tas pré.esforçadas e da cen

tral de britagem - revelou
ao cVqz di Povo> recente-
mente um técnico do Minis-
tério da Coordenação Eco-
nómica, de Cabo Verde, en-

tidade que elaborou o ProF
jecto da oonstrLção da em-
presa. r

A criação dessa emPresa
industna'-l que é financiada
pelo Estado de Cabo Verde,
tenciona atingir a suPressão
da importação desses ma-
teriais de construção, segun-

do a política económica Pre-
conizada pelo Governo de

anular a importação de ma-

teriais possíveis de Produzir
no país irmão, encara-se a
possibilidade de existir mais
tarde a exPortação em Pe-
quena escala para os países

mais próximos no Continen-
tæ, de alguns desses mate-

riais, como a Gâmbia, a

Marritânia, o$de a falta
desse material se faz sentir

principalmente na constru-

ção de estradas; além disso,
salienta-se o transporte'des-
se material não oferece
com as telhas.

A unidade de produção de
telhas de fibro cimento cujo
prédio em que vai ser in$.
talada está quase pronto em
Tira-Chapéu, nos arredores
da cidade da Praia, deverá
produzir três mil telhas Por
dia nas cores tradicionais
ou ainda conforme deseja-
rem os encomendadores. As

três mil telhas diárias são o
cálcr^lo das necessidades na^

cionais actuarmente. Pensa-

-se que, posteriormente, se-

rá feita uma amPüação gue

poderá duplicar a produção
inicial, ficando isso dePen-
dente, é claro, do desenvol-
vimento do pals e . do con-

sequente aumentq das no.
cessidades nacionais. Cons-

ta que esse Produto é Pouco
viável para exPortação quan-

do produzido em tão Poucas
quantidades, devido ao seu
difícil transPorte, a estar
sujeito a grandes Prejuízos
por quebra, tanto mais que

os r¡ercados próximos não
se entusiasmariam com essa

perspectiva.

Outra unidade que inte-
grarâ v MAC (Empresa de
Materiais de Construçáo é a
das vigotas pré+sforçad,as
que, pensa-se, virá a dar um
avanço e rapidez desconhe-
cidos em Cabo Verde nos
trabalhos da construção ci-
vil. As vigotas de betão prå
-esforçado que servem para
a construção das abóbadas
dispensam todas as armadu-
ras geralmente feitas de
madeira e garantem um ga-
nho de tempo, mãqde-obra
e mesmq até de custo das
construções. Um dos aspec-
tos interessantes da produ-

ção de vigotos pré-esforça-
das é a aquisição de uma
experiência nacional da sua
utilização, necessária para
trabalhos realmente econô
micos e rentáveis em ques-

tão de tempo.
A MAC fará igualmente a

gestão e suPervisionará uma
terceira unidad,e, que está a
ser instalada em Palmarejo
e destinada a ser uma cen-
tral de britagem. Essa cen-
tral de britagem que terá
capacidade de produzir di-
ferentes "calibresr ds brita,
destina-se tanto a servir as

necessidades internas, seja

para a construção civil, pa^

ra a unidade de cqnstrução

de vigotas, ou para a fábri.

ca de telhas (de fibro-ci-
mento), como para a expor-
tação para qraíses vizinhos
oomo atrás referimos. Essa
unidade tem cqrno apoio
ainda uma pista de blocos '.

de cimento e uma central
de betão, que poderiam ser
considerados quase como
uma quarta unidade de pro-
dução de blocos e abobadi-
lhas:

Os prédios em Tirá^Cba-
péu estão praticamente
prontoseodePalmarejo
avançou já bastante, come-

çou a montagem das máqui-
nas a 15 de Setembrq e cal-
cula-se que em Novembro,
algumas dessas u¡ridades já
poderão entrar em funcio-
namento. A origem dos equl
pamentos é variada, distin-
guindo-se, porém, a Suécia,
a Alernanha Federal e a Itá-
lia. A supervisão da mo¡ta-
Bem da unidade de produ-
ção de telhas será feit¿ por
técnicos suecos e italianos
e de vigotas por run técnico
alemão.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

Conselho de M¡nistros crio lrês unidqdes
de moteriqis de conslruçõo

A irresPonsabilidade, a

inconsciência, a incomPe-
tência e a falta de respeito
pela v,ida alheia foram as

principais causas do trágicq
acidente de viação, que cei-
fou a vida a uma Pessoa e
meteu três outras no hos-
pital da Praia em estado
grave. Este foi o balanço do
desastre que ocorreu em
Monte Negro, na descida de
Sala, Pedra Badejo, no dra
23 de Agosto, da parte da
tarde aproximadamente Pe-
las 17 horas, com um cami-
ão Bedford de matricula
CVB-1405, que se deslocava
para q concelho do Tarra.
ûal.

Ferro5 torcidos, sangue
na estrada milho espalhado
pela encosta, motor separa-
do da blindagem, gasóleo
que corria e as rodas da
frente distantes do sÍtio, on-
de o camião parou 9,5 me-
tros, cis o triste panorama
que nos foi dado a presen'
ciar devido à irresponsabili-
dade de certas pessoas.

Vitor Semedo, solteiro,
trabalhador, de 54 anos che-
gou morto ao hospital da
Praia; Higino Soares, co-
merciante e motorista do
camião, casado de 38 anos
está em coma, estado qüie

motiva pneocupações; Am-
brósio Mendes Co¡reia, sot.
teiro, ajudante do motoris.
ta em coma mas já reage
às dores, e por fim o Ma-

nuel Barbosa que só tem
um braço partido.

A falta de travões e o
facto do sistema de mudar¡
ças não,estar em condições
que proporcionassem uma
viagem com o mínimo de

segurança, foram as causas
do acidente de viaçáo, que
deixa uma famllia enlutada.

Uns metros após o início
da descida, o camião em-
,balou-se tomando grande
velocidade; a rlnica hiPót'ess
de haver um mínimo de
danos huma¡es foi a adoP-

tada pelo motorista, que en-

costou o Bedford à verten-
te, su'bindo uma rampa de

aproximadamente 2,5 me-
tros de artura, indo emba-
ter numa saliência rochosa
que dista 19 metros da es-
trada, capotando em segui-
da por uma pequena riban
ceira onde finalmente parou
ficando com a frente volta-
da para a Praia.

Iligino o condutor do ca-
mião, do qual é proprietá-
rio, tinha sido avisado no
dia anterior por um gradua-
do da polícia, para parar o
carro e metê-lo na oficina
para reparar os travões.

Entretanto, durante o tra-
jecto da Praia para o local
do acidente, podemos cons-
tatar a inconsciência de al-
guns dos motoristas que cir-
culam pelas estradas de
Santiago com carros de alu-
guer. Encontramos 6 ou 7
camiões num curto espaço

de tempo, qu,e não respei-
tavam o mínmo das lei de
segur¿rnça necessára para
poderem circular, uns tinham

os pneus completamente
(carecas>, outros transpor-
tavam excesso de passagei.
ros ou d,e carga.

3. SITUAçÃO POLITICA

{' 
Mesmo nestes sectores as populações escapam

cadavez mais ao controlo das autoridades coloniais
que, em geral se não deslocam para além dos limi-
tes do centro administrativo.

A acção portugliesa caracteriza-se principalmen'

te por:

- Uma inteusa propaganda falsa, sobretudo

na rádio, tendente a desacreditar ,a direcção dos ob
jectivos do nosso Partido, a criar a confusão entre
as populações, e dividir as forças nacionalistas, e

desmobilizar os cqmbateutes, a minar a unidade da

nossa organização e a provar a imaturidade da'
.4,frica para a independência;

- manobras demagógica com fim de conven-

cer o uosso povo de que não tem necessidade de

ser independente, porque iâ o é' com a independên-

cia de Portugal. Como tal certos quadros africanos

foram chamados para altas funções administrativas
tanto na Guiné como em Cabo Verde como mesmo

em Portugal; a autoridade dqs chefes .tradicionais

fiéis ao co,loûialismo foi reforçada; jovens africanos
foram alistados compulsivamente no exército colo:
nial e nas pretensas milícias, para combater cos

bandidos vindos dq exterior>;

- uma campanha psico-social, preconrzando a
necessidade do progresso, a igualdade racial, a fra-
ternidade entre as tropas coloniais e as populações,

a necessidade de defender a nação portuguesa muì-
ti-racial e religiosa contra o domínio, estrangeiro
e o cqrnunismo ateu, etc. Uma campanha de sorrl
sos, de braços abertos e de simpatia visando des-
mobilizar o nosso povo. Esta campanha gue tem
Iugar nos sectotres ainda submetidos à influência
de certos chefes tradiionais (regiões ds Bafatá, Ga-
bú e Canchungo) e nos centros urbanos, manifesta-
-se também pela distribuição aérea de panfletas nas
regiões libertadas. Os sucessos da nossa luta, cada
vez rnais apoiadas pelo nosso povo, são a prova
mais evidente de derrota da acção portuguesa. Vale
no entanto a pena fazer uma breve referência a
certos factos que caractertzam também esta der-
¡ota:

Em L967, conseguimos dispôr de uma estação
emissqra þertencente ao Partido, Rádio-Libertação.
Este facto novo ryrerturbou toda a propaganda ra-
diofónica dos colonialistas portugueses, que não po-
dem evitar que os nossos compatriotas ouçanr as
nqssas emissões diárias. Pudemos assim não apenas
desmascarar e neutralizar a propaganda inimiga,
mas também desenvolver a nossa acção política po¡
meio de uma ampla informação sobre a marcha
da lLta, os objectivos do nosso Partido, os crimes
dos colonialistas portugueses e os acontecimentos
,africanos mundiais. Por outrq lado, organizámos
programas especiais destinados aos soldados Þor-
tugueses, para informar e esclarecer as tropas colo.
niais sobre o carácter justo e inútil da guerra que
eles travam no nosso país.

A irresponsqb¡l¡dode de
provocq qc¡dente

um con
mortol

dutor

Venda de "xema" no ca¡s
da Praia origlna baixa
de produtiuidade

uEm 20 de Maio último

começou d exploração par-

cial dq cais acostável da

Praia; as <rabidantesn dos

subúrbios não deixaram

passar em branco esta opor-
tunidade de transforma¡ o
porto numa gigantesca ta-
berna, em que o grogue é o
produto mais cornerciali-
zado.

Os resultados desta trans-
forrnação, já começaram a
fazer sentir. No dia 22 de
Agosto, à noite quando se
procedia à descarga de ci-
mento do barco norueguês,
<<Gema Lordr, cinco dos es-

tivadores em acentuado es-
tado de embriaguez sof,re-
ram quedas, três delas so-
mente aparatosas e cómicas
e as outras duas obrigaram
os seus autores a interna-
mento no hospital da Praia.

Entretânto, a visita das
<taberneiras> influencia os
€stivadotres, a roubarem
produtos dos que estão a

descarregar, para os pode-

rem trocar potr (xemaD, (ain-

da pior do que é vendido

nas <(tascas> da Praia). Isso

também laz que exista uma

grand,e quebra da produti-
vidade.

EMBRIAGUEZ
NO TRABALHO
SIGNIFICA BAIXA
DE PR.ODUTIVIDADE,

il
Um ,trabathador bêbado

não pode produzir o mesmo
que um que não esteja em-
briagado. Além disso, aquele
está sujeito a acidentes.
Lembrámos o acidente ocor.
rido no Porto Grand,e de
S. Vicente em que um esti-
vador perdeu a vida por ter
caídc à água no espaço que
.fica entre o barco e o cais.
Outro inconveniente é mui-
tas vezes deixarem a nume-
rosa família em casa com
'fome para poderem pagar
as dívidas contraídas du¡an-
te a sema¡a com o álcool,
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Educacao

Trata-se do Seminário Na-
cional de Quadroe do Comis-
sariado de Estado da Edu-
cação, que juntou, durante
uma semana, nas instala-
ções da antiga Missão Cató-
lica local, e delegados iigio-
nais e de sectorès, directo-
res regionais do ensino bá-
sico e responsáveis nacio'
nars de oepartamentos do
Comissariado. Mario Cabral,
Comissário da Educaçáo,
presidiu ao encerrameûto
uo qual partrcipou como
convidado o camarada Chi-
co Bâ

Do programa, intenso,
qr¡e náo por.¡pou a esforços
os reunidos, discutiuse os
poûtqs mais pertinentes da
Educação e chegou-se a
conclusões positivas no que

se refere à pranifrcação das
actividades escolares Pa¡a
o ano lectivo 78/79, assen-

tes sobre um doçumento-
.base das leis e normas de
cumprimento obrigatório
para as escolas e Pessoal
docente, elaborado pelo Co-

missariado da Educação.
Ca-treu foi escoihida co-

mo qRegião Modelo" do no'
vo ang escolar e a região
de Oio e o sector Autónomo
da cidade de Bissau fica-
ram classificadas logo a se'
guir, pela quatidade e valo
res a^cauçados no ensino
durante o auo escolar Pas-
sado. A esco-a modelo, a nÍ-
vel do país é a Escola Pro'
fissional de Brá. E os sec-

toßes de Cacine, S. Domin-
gos, Pitche, Farim, Cossé,

Fulacunda e Prábis, merece-

ram, por sua Parte, o e^o-
gio dos sêminaristas.

De urn modo geral, s de'
senvolvimeuto da educaçáo
para a formação de um Ho'
mem Novo, um ensino em
que haja uma colaboração
militante entre o professor
s e5 ¿lunos, a ligação do
ensino à produção e a ges-

tão de escolas segundo os

meios à disPosição, tradu'
zem a preocuPação dos

responsáveis de educa-

ção, expressa na maio-
ria das intervenções fei-
tas no encontro. Um en-

contro considera$o Por Má-

rio Cabral como <uma sl¡t-
tese da nossa aPrendizagem
de educadores durarite cin'
co anos de lndePendência'
partlndo das rlcas ex¡re'

rtênctas da nossa luta dq

Ubertação naclonalr.
O seminário teve também

em consideração as directi-
vas do III Congresso' neste

doml¡rio e as exPeriências

saídas do I Encontro dos

Term¡nou em Bulo o
de quqdros d

Seminório Nqcionol
0 Educqçõo

Angola

Agostinho Neto em Cc
t¡ Preciso

dep
e\

Enquanto as comemorações do 5." aniversário do

nosso Estado culminam, em Bissau, com a nomeação

do novo Comissário Principal camarada Nino. Vieira, e

com a atribuição do nome do camarada Francisco Men-

des a uma avenida da capital, a Educação reuniu no do-
mingo, em Bula, todos os seus quadros dirigentes e docen-

tes, no encerramento do semin¡írio iniciado a 18 do

mês em curso, sob o lema: <Ano da Criançao, o lema
da Educagõo para o ano lectivo 78/79, adoptado ali
mesmo.

tou o seu discurso na ne-

cessidade de formação de
um homem rtovo, nufn €n-
sino de novas reiações, e
sobre as críticas de que os
professores têm sido alvo
na parte opinião priblica.
Justificou este facto por o
ensino ser o sector mais
vasto, onde é fácil desco-
brir erros, mas que o res-
peito pela dignidade profis-
sional e o dever patriótico
constituirão uma førça pa-
ra o prosseguimento da ba-
talha da educação.

de um indivlduo na valori-
zação de outros homens. É
ali que reside o conceito de

felicidade de um homem
uo mundo.

cDurante o tempo que

trabalhambs - disse M¿i¡io

Cabral, - provârnos a nos-

sa ooragem e te.mos a certe-
za de que venceremos todas
as dificuldades que se nos
opuserem... Como educado.

res, temos o dever, a obrl-
gação e o diret¿o de dar o
exemplo. Porque a cada
passo em falso que derrnos,
não são só os nossos alunos
que nos observam. Temos
também urna responsabili.
dade enormq ürerante os
pais dos alunos e pera¡¡te
a nossa sociedade"

<Não sei sq edste tarefa
qu€ mereça malor recom.

pensa. Não rrrna recompen-
s¿ em dinheiro, nem em
benefícios materiais nem,
ta'lvez, em respeito. Mas
antes de mais, na fellcida'
de de uma pessoas, que sa-
be contribulr em alguma
coisa para que outras pqs.
soas se melhorem e seJam

aqullo que são hoJo.
O camarada Mário Ca-

bral disse ainda que ser

professor é uma coisa difi-
cil, cPara cuJa valorização,
muitas vezes é prqclso mu-
Car o óleo aos cem e aos
rnll). Porque os programas
e q conteúdo de matérias
são renováveis com o tem-
po, por isso os professores
têm de estar constantemen-
te a recapacitar-se para
âcomPanh¿¡ ¿5 realidades
cle cada momento.

No que se refere à aplica-
ção na prática das conclu-
seõs tomadas no encontro?
Mário Cabral considerou
que cr¡ma colsa é falar e es-

crevetr no papel aquil6 de
que se falou. Mas o princl-
pal é a fonna como aplicar
na prática os docrunentos
elaborados... Tsndo a dlzer
que lá flzemos muito e, ao
mesmo tempo, fizemos pou-
co. Fizqmos muito, em rela-
çãb àquilo que encontra-
mos; flzemos lþuco em
relação "àquilo que quere
mos fazerr.

I}SENVOLVIMENTO I'E
ENSINO IGUAL AO DE.
DESENVOLVIMENTO DE
UM FOVO

Para o camarada Chico
Bá, o desenvolvimento do
ensino correspoude ao de-
senvolvimentq do nosso po-
po. E isso é muito impor-
tante no nosso país, onde a
juventude é o pontencial
para o alcance da vitória,
na luta difícil iniciada pe-

lo nosso povo. <Quando bá
dtficuldades, slgnlftca que
há tarefas a lazeg e nad¿
se taz sem dific.uldadasr

- afirmou.
Reforçando as palavras

antes pronunciadas pelo
Comissario Mário Cabral,
o dirigente da Juventude
aconserhou aOg prOfeSsores
que <não se limlt@ a ensl-
naralerea escreveraos
atmos, mas também traba-
lhem para fonnar um ho-
meûl novo. Um homem ne
vo voltado para a produ-
ção... Os tractores de Ia-
voura e outros melos de
trabalhos mecanlzado são
manelados ¡x)r quem os
conhepe e possa culdar dos
seus equipamentos¡r. Àí re-
side a importância do en-

sino às nocsas populações.

Ministros de Educação das
ex-colonias portuguesas,
efectuado em Fevereiro em
Bissau.

cQue se esti¡nule a aber-
tura da escola à comunida.
de, de modo a favorecer,
por um lado, a particþa.
ção das massas no ensbro,
e, por outro lado, a partici-
pação dos alunos úa vlda ge-
ral da comunidade e a ln-
trodução de métodos colec-
tivos de trabalho na qscola
para combater o hdividua-
lismoeacompetição,eo
desenvolvimento ds uma
disctpltna revolucionária

co¡¡sclente e autoconsentl.
ãa, responsabilizando os
ahmos de modo a particl.
par na gestão da qscolat

- extrai-se das resoluções

çrais do Encontro de Mi-
nistros.

FORMAR
UM HOMEM NOVO

A sessão solene de encer-
ramento efectuou se a par-
tir das 18 horas do dornin-
go, após um calmoço-jan-
tar> (as 15 Horas), precedi-
do de um trabalho volun-
tário de limpeza e iavqura
numa parcela de terreno
continua às instalações es-

colares de Bula. Nela fala-
ram, além do camarada
Mário Cabral, os camaradas
Chico Bá, reqronsável na-
cional da JAAC, e represen-
tante do Ministério da
Educação de Cabo Verde,
e os porta-vozes dos delega-
dos regionais e de sectores,
respectivamente Anselmo
Djata e Vicente Rodrigues.
O Presidente Interino do
Comité de Estado do Sec-
tor de Bula, António Cad-
jucan Nhaga, interveio tam-
bém em norne das autorida-
des locais.

Vicente Rodrigues assen'

SER FELIZ E TORNAR
FEJ-IZ AOS OUTROS

A esta questão, o Comis-
sário da Educação viria a
responder mais adiante,
chamando a atengão para
a diferença que existe entre
uma tarefa realizada com
base na recompensa mate-
riai e uma tarefa baseada
na participação consciente

A sfutese de clnco anos de educação na lndependênda

O camarada Agostinho Neto, Presidente do M
-Partido do Trabalho e da Republica Popu'ar de An

efectuou recentemente uma visita oficial de trabaiho à

víncia de Cabinda ond,e manteve conversações co

Chefe de Estado Congo'ês, coronel Joachim Yqrnbi C

go de que resultou a assinatura de um acordo de c<

ração entre Angola e o Congo.

Em Cabinda, o Chefe de Estadq Angolano pre
no ,estádio de Taf, a um grandioso comício popu'a
decurso do qual falou detalhadamente da questã,
.harmonização naciona'>. Anunciou resoluções quar
restituição à liberdade de centenas de compatriotas r

lanos que no passado assumiram posições ostentivan
anti-revolucionárias, visando a destruiçã6 d¿ direcçá
lítica daquele país, da soberania e independência ¡
nais.

Para o conhecimento dos nossos leitotres passau
transcrecer algumas passagens do referido discr:rsc
traído de <Jornal de Angolar.

Camaradas: um imperialismo f<

muitas armas. Não
as annas militar
ta¡ribém o poder ,et

e todo o sistema
nação poiicial qus
utilizado no nosso
sa contradição foi
Hoje podemos di
orgu'ho que desde
sqmos independer
somos nós mesmo¡
somos nós a nes

nossos problemas.

ESTAMOS NÀ FAS
RECONSTRUçÃO
NACIONÀL

Camaradas:
Aqui perante o.s I

do MPLA, diantr
ventude do Partid
de nurnerosos e

das Forças. Àrmadr
lares de Libertaçãr
dos camaradas (

diante dos operáric

Temos diante de nós um
passado a lembrar.

Temos diante de nós tam.
bém um presente e um fu-
turo. O passado que é um
passado de !uta, o presente
ainda é presente de luta e o
futuro será um futuro de
luta. Lutas diferentes, mas
sempre luta. Porque lá onde
não há luta, onde não há
contradiçäo, não há vida.
[ssim exp'ic¿ a dialéctica
da existênoia. Para que ha-
ja vida é preciso que as

contradiçõeb vão sendo ven-
cidas a pouco e Pouco. E
nós vencemos üJna contra-
dição princþal. Vencemos a
contradição que existia en-
treopovoangolano eocG
lonialismo português. Aí
foi provada a vitalidade, a
força, o poder de unidade, a
ðaracterística de resistência
do povo angotano diante de
opressores apoiados por
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d o

os de fqzer umq novo revol
esses problemqs

ucõo e o, tomqdq
o

I

I

àt

bre a

país. Nós não o consentire-
mos.

Camaradas:
Para hqje completarmos

este plano de harrnonização
nacional, nós temos de pen-
sar tarnbém no regresso de
todos aqLeres angolanos que
sairam do território, quer
constrangidos por forças es-
trangeiras, quer por sua li-
vre vontade mas devido a
circunstâncias que vivemos
durante o período da liber-
tação" Nem todos podem
considerar-se homens e mu-
lheres corajosos. Nem to-
dos. Mas não ¡rodemos exi-
gir qus o nível ou a qr¡ali-
dad,e de ho¡rem ou mulher
corajoso seja igual para to-
dos. Alguns têm mais cora-
gem e outros têm menos.
Esta é uma verdade huma-
na. E atgwrs durante os ti-
ros fugiram. Foram refu-
giar-se no¡¡tros países. Bom,
mas são angolanos. São an
golanos e devem voltar.
Têm o direito de votar pa-
ra a sua terra. Nós esta-
mos a fazs¡ voltar aqueles
que estavam em Portugal.
Já chegaram algumas cen-
tenas. Estamos a fazer vol-
tar os que estavam to Zat-
re e aqueles que ainda se

encontram no Congo. Isto
eu não percebo porquê. É'

que persistem em estar na
Cöngo como refugiados em
vez de virem trabalhar pa-
ra a sua terra. Estamos a
organizar o regresso daque-
les qu,e estão na Zãmbia,
aqueles que foram patar a
Cabq Verde e a S. Tomé e

também a outros países
mais distantes. É que, de
facto, fez-se tanto barulho
com os tiros em Angola
que... fez-ss tanto barulho
com os tiros que até aL
guns foram parar aos Es-
taros Unidos da América.
Camaradas" eles vão regres-
sar. Eles vão ter outra vez

a $¡a casa, a sua oPortuni-
dade de trabalho dentro do
nosso País e é preciso que

toda a população de Ango
la esteja apta a receber es-

ses corqpatriotas que sai-
râm mas que, de qualquer
maneira, comq angolanos,
têm o direito de viver na
sua terra. Nós vamos res-
peitar esse direito. Vamos
dar-lhes trabalho, vamos fa-
zer com que eles vivam
aqui em paz.

É, PRECISO ENGAJARMO-
-NOS NA PRODUçÃO

Terminada esta segunda
fase para o nosso Pais, te-
mos agora tarefas mars
importantes ainda, do de-

vot provoc(Jt,çoes so
entementê, convulsões dentro do pqís"
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poneses que se reuluram
aqui neste campo, posso dL

zer que nós hoje estamos
na fase seguinte à indepen-
dência do nosso país. E esta
fase éa da construção
do nosso país. Tivemos ain-
da e temos sique'as do co-
lonialismo. Temos re6tos,
temos residuos do colonia-
lismo em vários aspectos.
Não podemos dizer que nós
já estamos completamente
tranqui'os no Pals. Ainda,
não, porque na nossa fron-
teira sul, os sul-africanos,
cqntinuam a treinar, a ar-
mar e municiar os fanto-
ches da oUnita". A partir
do território da NamÍbia
ainda vêm ataques contra a
província do KuandeKu-
bango .e'contra a província
do Cunene. Istq ainda são
restos do colonialismo. São
os efeitos da acção impa
rialista que sempre quis di-
vidir o povo ango'ano e fa-
zer com que a sLb' unidade
não se realize como nós es-

tamos a pôr em prática
neste momento.

El'es sempre quiseram fa-
zer com que o tribalismo
fosse um factor essencial
da nossa vida. Nós recusá-
mos. Eles quiseram fazer
com que o racismo ou as
diferenças raciais fossem
um factor importante na
nossa vida. Nós recusámos.
Eres quiseram fazer com
qr¡e as diferenças de classes
que existem no nosso país
fossem um factor ftmda-
mental para dividir o nosso
povo e nós recusámos. Ts
mos sempre lutado pela
unidade nacional para que
todos os elementos do nos-
so pais seja qual for a área
geográfica que habite, seja
qr:al for a sua raça ou a sua
tribo, ou-a língua gue faìa,
se sinta essencialmente um
angolano- que contribui pa-
ra o desenvolvimento desta
nação importante do conti-
nente africano. E é por cau-
sa desta necessidade d,e r:ni-
dade de harmonia, de tran-
quiridade para que nós pos-
samos trabalhar, desenvol-
ver todo o nosso talento
criador, para que o povo
angolano possa mostrar
aquiro de que é capaz. Mos-
trar ao Mundo, mostrar à
Á.frica, mostrar à própria
nação angolana. E por isso
que a direcção polític¿ do
país vai tomar mais algur-
mas medidas de clemência
em relação àqueles que nos
perturbaram durante algfrm
tempo,

Os camaradas sabem que
nós temos uma grande ca-
pacidade de fiansformar os

nossos sentimentos, trans-
forrnar os nossos senti¡r¡en-

tos no melhor sentido. Fa-
zer com que aquilo que nos
doía ontem, seja hoje trans-
formado em elemento de

agrado. E os camaradas em
Cabinda têm seguido certa-
rnrente os passos que temos
dado para que em torno de
nós, nos países fronteiriços,
nós tenhamos paz. Para que
nós teirhamos tranqui'idade
para que nós Possamos vi-
ver em amizade com os ou-
tros povos. Para que nós
possamos cooperar em vá-
rios domínios para o desen-
volvimento, não somente
dos nossos respectivos paí-
ses, mas também Para o de-

senvolvimento do próPrio
continente, dando assim
uma cóntribuição, modesta
talvez, mas importante a to-
do o mundq subdesenvolvi-
do. E assim posso dizer que
as nossas relações com a
República Popular do Con-
go são excelentes. Posso di-
øer que as nossas relações
com a Repúúb'ica da Zãm-
bia sãci excelentes. Posso di-
zer que as nossas relações
com a República do Zaite
sãc boas e que, dentrq em
pouco, nós teremos em Àn
gola a visita do Presidente
da Repúb'ica do Zaire, o
General Mobutu Sese Seko,
que virá retribuir a visita
que eu fiz a Kinshasa. Esse
é um passo importante pa-
ra que nós possamos de
facto, ter esta região sem
conflitos de maior, sem per-
turbações, sem perdas de

vidas que semprê nos cau-
sam efeitos dolorosos, tanto
a nós como a todos os ho-
mens e mulheres conscien-
tes no mr¡ndo.

Dentro, do nosso país nós
tivemos outra5 contradições
com elementos que, por
exemplo em 1974, constitui-
ram fracções contra a direc.
ção do MPLA. Quer dizer,
aquilo que se chamou a Re-
volta Àctiva ou Revolta do
Leste. Pois bem, a direcção
po'ítica do nosso Partido
decidiu libertar, restituir à
liberdade, aqueles que esta-
vam debaixq das mãos e do
contrôle da justiça. E'es se-
rão postos em liberdade,
irão trabalhar e irão contri-
buir, como certamente é

seu desejo, para a recons-
trução dq nosso país. Por
ottro lado, há ainda aque-
les que colaboraram com
fantoches da uFnlat, da
<fleco e que,nós tivemos de
colocar em determinadas
áreas sob contrôle. Muitas
centenas desses etementos
também serão libertados

para poderem contribuir
para a reconstrução nacio.

nal. Nós tomaremos outras
medidas em relaçãq àqueles
qLe coraboraram com o
fraccionismo recente. Aque-
les que queriam instaurar
aqui em Angola um regime
esquerdist¿ não tendo em
consid,eração as condições
coficretas do nosso país.
Muitos desses que colabora-
ram com os fraccionistas,
centenas, serão também res-
tituidos à liberdade dentro
de pouco tempo para con-
tribuir para a reconstrução
nacional. Quer dizer que a
dinecção polÍtica do país
tem adoptado uma série de
medidas de harmonização
nacional. Uma série de me-
didas para que cada ango-
lano possa, de facto, e sem
reservas, dar a su¿ contrl
buição naquilo que é funda-
mental neste momento, que
é o desenvolvimento econô
mico.

OS ANGOLIINOS TEM O
DIREITO DE REGRESSAR
A SUA TERRA

Não posso deixar de refe-
rir que para chegar a este
ponto foi necessário assu-
mir posições por vezes bas-
tante duras. Foi necessário
travarmos lutas, violentas
por vezes, contra aqueles
que quenam diminr::ir o va-
lor, o prestfgio do povo de
Angola e dos seus legítimos
representantes que consti-
tuem a direcção do MPLA-
-Partido do Trabalho e que
constituem o Governo da
República Popurar de Ango-
la. Foi necessário travar ba-
talha importantes. Batalhas
que não eram simplesmente
lutas isoladas d,entro do
nosso território, mas sim
batalhas que se ref'ectiam
no mundo porque essas ba-
talhas e os nqssos inimigos
internos sempre estiveram
ligados ao imperiatismo,
àqueles países que financia-
ram armas e deram todo o
apoio político e diplornático
aos fantoches e a toda e
qualquer oposição dentro
do nosso Partido.

No entanto, essa dureza,
essa firmeza que nós assu-
mimos duranûe algum tem-
po continuará a ser assumi-
da. Nós assumiremos sem-
pre uma atitude dura em
relação àqueles que quise-
rem perturbar a ordem,
perturbar a paz do nosso
território" Mas nós tomar,s
mos uma atitude dura em
relação àqueles que persis-
tirem em vir lazer comba-
te armado dentro do nosso

senvolvimento material do
nosso Povo. Hoje temos ca-
rências, carências várias,
temos dificuldades. Eu te-
nhq a ceÍteza absoluta de
que ao or.'vir estas palavras
de dificuldades que nós vi-
vemos, cada um está a pen-
sar no açúcar, no sal, no
sabão, no maximbombo,, no
táxi, na escola, no hospita!,
na camisa, na calça, etc..
Temos f.alta, temos falta
dessas coisas no nosso País.
Ainda não podemos satisfa-
zer a todos, devidamente,
quer nq que respeita à ali-
mentação, quer no que res-
peita ao vestuário e habita-
ção, quer no que respeita a
meios de transporte e mes-
mo no que respeita a meios
para trabalhar. Não temos
ainda o equþamento sufi-
ciente no nosso país para
que cada um possa traba-
Ihar com efi¡cácia, tendo o
rendimento que nós espera-
mos de cada ho¡nem, de ca-
da trabalhador, de cada um
que está a dispender o seu
esforço dÏário para.essa ta-
refa da reconstrução. Te-
mos as carências. Como é
que as vamos resolver?

O nosso Partido, o MPLA-
Partido do Trabalho defi-
niu no I Congresso as lL
nhas de orientaçãq econó-
mica que nós devemos atin-
gir. Segundo o plano sue foi
aprovado para este ano de
1978 devemos atingir deter-
minados nlveis de produção
porque as carências, a
maion parte das carências
que nós temos no nosso
país, são porque a produção
é baixa. Porque ainda não
atingimos a produtividade e
a produção necessária à si-
tuação de todas as neces-
sìdades do povo. Nós ainda
não atingimos esse nível
po,r causa dos factores que
há pouco mencionei. Mas.
evidentemente, temos de u'l-
trapassar esta situação.

Nós temos um país que
embora não seja um pafs

com uma grande população,
é de qualquer modo um pals
que tem em potência as

riquezas suficientes para
cobrir as necessidades de
povo e até pa.ra além disso.
Claro que nós temos de es-

tar conscientes da necessi-
dade da produção. E essa

consciência como é que

vem? Como é que nós ad-
quirimos esta consciência
para que nós todos nos en
gajemos igualmente, com o
mesmo entusiasmo, com o
mesmo vigor, com a mesma
força na produção?

É, necessário que se si-
gam as determinações, as

decisões dos organismos c

Partido. E o Partido que <

rige. O Partido dá orienl
ções, o Partido dá aquel
instnições necessárias pa:
que haj¿ a real'øação ¡
plano material que esper
mos para a satisfação I

todo o povo. Não somen
dos militantes do Partid
mas de todo o povo. O Pa
tido funciona para o por
e não sqrnente para os. sel
militantes. Os militantes si
agentes do povo. São age
tes da classe trabalhado¡
Aqueles que representâm
camada mars dinâmica r
sentido da transformaçi
da nossa sociedade. E o se
tido da transformação r

nossa sociedade não se p
de fazer sem o desenvol¡
mento no plano material
mais concretamente no pl
no económico.

ÀUMENTAR A PR.ODUç.|
AGRICOIJI

Necessitamos de aume
tar imenso a nossa prod
çãq agrícola anteg de ma
nada. Durante este ano I

1978 a nossa produção ag:
cola foi prejudicada p€
falta de chuvas. Não tern
ainda no território os meii
de irrigação suficientesl
r¿ podermos garantir ¿ r
ga de plantações que dev
riamos já ter neste mome
to. Precisamos, portantq, r

ver como resolver'os pr
blemas da agricultura.
possível que no próxin
anq nós poss¿ìmos dize
houve chuva. Mas també
pode acontecer que não. N
não controlamos a chuva.

controlássemos a chuva b
je eu estaria em Bucq Za

Portanto, se não houv
chuva, va¡nos morrer de f
me? Não? Vamos ver co¡
resolver, como resolver es
problema se não houv
chuva. Vamos, evidenteme
te, encarrar outros inéi
para que a agricultura pc

sa crescer. Não somen
mant€r aquela pouca q
nós temo,s, mas também a

mentar as áreas de prod

ção agrfcota. E temos r

guns produtos que são (

tratégicos. Nesta provín(
há o café, há o cacau, .

oütros produtos que deve
ser aumentadas as su
áreas de produção e as su
possibilidades de proiluçi
Vamos encarar. Nós es1

rnos ¿ encarar ao nlvel
direcção política os'mei
para irrigar os campos, I
ra dotar o pals de ca¡acic
de de irrigação.

b.
I
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ano de inplantação de estruturas

Os bons olunos sõs como os bons combotenles.

- sõo os melhores militontes do nosso gronde PAIGC

Anílca¡ Cahral

Limitoçõo dqs qdmissões no ensino

- 
umq medidq de emergêncio
que serd superodo o médio prszo

Conheçomos melhor
os nossos f¡lhos

As necessidades básicas
da criança

No.s, números anteriores, já nos referimos a
algumas das necessidades báslcas da criança, isto
é, àquelas que são ft.ndamentais para seu desen-
volvimento de forma co¡recta, tanto física como
psíquicamente.

Fa amos anteriormente da alimentação e da
.eliminação.

Hoje vamos referrr-nos a:

o soNo

O sonq é o principal reparador do sistema ner-!
voso e com ele recuperamos as energias gastas
durante o tempo que passamos acordados.

É, necessário que a criança tenha um sono tran-
quiio e proftndo. Assim permitimos que a cap¿ì-
cidade de trabalho das célu as nervosas se resta-
beleça e evitamos seu esgotamento pela fadiga.

É, imprescindível que a criança durma nas me-
lhores condições: que esteja limpa, cómoda, isola-
da de rr:ídos fortes, em lugar fresco saudável e
higiénioo. Antes de adormecê-la, devemos f.azêla
Sentinse segura e cercada de afecto, quer dizer,
estar junto dela, embalá-la e, às vezes, cantar- he
uma leve canção com voz suave.

Quandq a criança é ainda de peito, passa .a
maior parte do tempo dormindo. O seu organismo
necessita completar seu desenvoivimento em mui-
tos aspectos, e o sono, assim como a a'imentação,
g horas certas, cüJnpre essa finalidade,

Uma criança de 9 meses, por exemplo, deve
ter três períodos de sono durante o.dia, porque
ainda necessita dormir a maior parte do tempo e,
se a mantemos muito tempo acordada, isto pode
afectar o seu sistema nervoso..

Depois dos 9 meses, a criança pode começar a
dormir duas sestas por dia, uma pela manhã e
outra peLa tarde.

A partir dos 18 meses até aos 2 anos, ou mais,
a criança, em gera', dorme um só sono dLrante o
dia, que é mais demorado, podendo chegar até 3
horas de duração.

A limitação das admis-
sões aos diferentes graus de
ensino, prevista pelo regu.
lamento recentemente pu-
blicado pelo Comissariado
da Educação, é uma medi-
da de emergênci4, imposta
pelo aumento explosivo de
candidatos ao ensino, e que
será minorada a médio pra-
zo, logo que ,estejam em
ftncionamento as novas
estruturas escolares de que
o pals carece - afirmou a
camarada Maria Dulce Bor-
ges, chefe do dqrartamento
do Ensino Secundário, em
declarações prestadas ao
nosso jornal.

O novo regulamento não
traz uma diminuição da
nossa população escolar,
calcuiada no ano passado
em 100 mil a'unos, mas
apenas a sua manutenção
no volume actual. O en-
sino de adulto não será, na.
tura'mente, afectado pel,as
disposições referentes aos
limites de idade.

Apenas num dos graus, o
da 10.' classe, as restrições
deverão manter-se, mesmo
para além da resolução das
carências de estruturas.
Efectivamente, o excessivo
afiuxo de candidatos a esse
grau de ensino só se justi-
fica pela inexistência de
osaídas> para o ensino mé-
dio. Com a criação de Ins-
titutos de Formação de
quadros médios, como o
actual Instituto Técnico de
Formação Profissional e o
Instituto de Formação de
Prqfessor - aquele já em

pela cooperação Francesa.
Como delegado do Depar-

tamento do Ensino Secun-
dário, encontrava-se o cama-
rada Jean Paul Gomes, que

funcionamento e em vias
de aumentar significativa.
mente a sua capacidade -e ainda outras instituições
destinadas especificamente
à formação de qr¡adros de
que carecem os vários sec-
tores da vida nacional -estão previstos programas
semelhantes por exempio
nos sectores da Justiça -diminuirá drasticamente a
afluência de candidatos à
10.' classe.

GARÀNTIR
A QUALIDADE
DO ENSINO

Referindo.se "o ..tt"o,ol
do número de pnofessores
cooperantes esperados este
ano - 133 virão de Portu-
gal, contra cerca de 80 no
anopassado-acamarada
Dulce precisou que isso
não irá permitir o aumento
do nrlmero de alunos, mas
tão só garantir que as ar¡.
las funcionem com pleno
aproveitamento, já que, no
ano transacto, houve tur-
mas qut! não tiveram aulas
de certas discip'inas. Assim,
será este ano possível man-
ter o nrimero de alunos por
turma abaixo dos quarentq,
o que, não sendo ainda o
ideal, poderá garantir, den-
tro das possibilidades
sctuais, um aproveitamento
razoâvel. Por curiosidade,
podemos referir, que o au-
mento do número de pro-
fessores representa um erL
cargo de 19 mil contos por
ano. :

se regozijou pela participa-
ção massiva dos professores
e traçou em breves palavras
as linhas orientadas do en-
sino da língua Francesa no
novo País.

i
Este estágio decorre de

18 de Sþtembre a 5 de Ou-
tubro próximo. Ainda den-
tro das realizações do De-
partamento do Ensino Se-
cundário e em relação ao
estágio de formaçãs de pro-
fessores de Português, para
o segundo ciclo do Ensino
Básico e Ensino Secundá-
rio, encontram-se efltre fiós
professores de Faculdade
de tetras de Lisboa

Mas a carência de profes-
sores não é a única com
que se debatem os respon¡
sáveis do Comissariado da
Educação. Desde a fa'ta de
salas de aula até à falta de
materÍal técnico de apoio,
passando pela quase pro.
verbial fa'ta de pa.pel, tudo
são condicionantes que
obrigaram o Comissariado
r tomar estas rñedidas,
que alguns consideraram,
um tanto apressadamente,
injustificadas.

Estão porém em curso
projectos de certa impor-
tância que, a breve prazo,
reforçarão em muito a ca-
pacidade escolar do pals.
Assim, esperar-se que, den-
tro de dois anos, entre em
funcionamento um nqvo lL
ceu em Bissau, no Bairro
da Ajuda, com capacidade
para mil alunos em cada
turlo.

O liceu de Bafatá está a
sofrer obras de beneficia-
ção que permitirão aumen-
to da sua capacidade em
cerca de 200 alunos. O liceu
de Bolama comportará, tal-
voz jâ, no próximo ano lec.
tivo, mais 180 ahinos.

Mas é no 2.o cic'o do En-
sino Básico que está a ser
desenvolvido o maior es-
forço. Assim, além da esco-
la de Quinhamel e de uma
qutra em Bissau, junto à
granja. oom capacidade pa-
ra 300 alunos cada, e que
começarão a funcionar já
este ano, está prevista a en-
trada em fu.ricionamento no
próximo ano lectivo de
duas escdas p¿rra 360 alu,
iros, uma em Bafatá e ou-
tra em Cantchungo, e de

uma terceira em Bolama,
para 240 alunos. Ainda em
79/80, deverão estar prontas
mais três escolas para 180

alunos cada, em Ingorén em
Fulacunda e eût Suzana.
Finalmente, em 80/81, se-
rão inauguradas as escotas
de Mansoa - 3ó0 alunos -e de Quebo, para 180, den"
tro do aproveitamento da
estrutura da SIDÀ. Recen-
temente, foi decìdido pelo
Cqmissariado iniciar a cons-
trução de mais duas escq
las, em Farim e Catió, para
o que se conta com um fi-
nanciamento concedido pe,
1" ge¡¡rrnidade Económica
Europeia.

MATEF.TiIL DE APOrO

Oomq noticiámos sema-
nas atrás, foram já adqui-
quiridos em Portugal diver-
sos livros de leitura de por-
tuguês e de matemática.
Neste momento, a um mês
do inlcio das arilas, traba-
lha^se já na elaboraçãq dos
a,pontamentos que servirão
de auxiliares de estudo nas
restantes disciplinas. Con-
seguir-se-á assim evitar os
prob'emas surgidos nos
anos anteriones, em que es-
te material só pode ser dis-
tribufdo aos alunos depois
de leccionadas as respectl
vas matérias. Está também
garantido o abastecimento
de papel necessário, e espe-
ra-se que q elo mais fraco
da cadeia - üsna só polico-
piadora para todas as ne.
cessidades do Liceu de Bis-
sau e quatro esco'as secun
dárias - resista às exigên-
cias do trabalho.Estágio para professores de línguas estrangeiras

O estágio de superação
pedagógica dos professores

de Francês, sobre os méto
dos modernos de ensino
desta língua nos nossos es-
tabelecimentos de ensino
secundririo, ter¡e início na
segunda-feira, dia 18, no
centro Francês de coopera-
ção pedagógica, no quadro
das re'ações bilaterais sr-
tre a Guiné-Bissau e Fran-
ça.

Na presença de 25 esta-
giários, o Director desse
Centro de Cooperação refe-
fiu-se em linhas gerais ao
programa e cq¡rteúdo do se-
rninário, qge tem pOr Ob-
jectivo a utilização de mé-

todo aPierre et Seydour. É
importante a aprendizagem
sobre a manipulagão de
materiais didáctico referen-
te a u¡n método oferecido

Crónico de Bolomq
(Contlnuação da páglna 2)

Tirou do bcfso um lenço, num gesto familiar e
disse adeus ao barco. Foi-se embora. Eu permane-
ci mais algum tempo no mesmo local, até o barco
desaparecer das águas de Bqlama. Por fim, recor-
dei as palavras que tinha ouvido, e meditei: cTens
razão. Sem confiança nada se pode fazer de cons-
trutivor.

Gaivota branca, cá te esperamos de novo, e
obrigado por no6 teres proporcionado um dia di-
ferente neste terra. Até breve.

Bolama, 20 ile Setembro de l9?8

De alguém que ama do coração esta lllra
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AAfricacoMundo

Ginea¡tas
tunisino¡
boicotam
o Festiv¡l
ds Cartago ;

TUNIS 26 - Os cineastas

tunisinos, descontentes com

as suas condições de traba-
lho e com as pesadas taxas

cobradas ao cinema tunisi-
uo, decidiram boicotar as

cjornadas cinematógraficasr
de Cartago (1ó de Novem-

bro) e o festival de cinéma

.Á.rabe e Africano que se

realiza todos os dois anos
na Tunísia.

A Àssociaçã<i de Cine-

astas tr¡risianos, as federa-

ções de clubes e os cineas-

tas amadores querem assim
I protestar contra a crise crô

nica do cinema local, Provo'
cada pela pobreza da Pro-
dução nacional e o domlnio
da produção estrangeira no

sector da distribuição.

Os cineastas Propõem,
entre outras refonnas, a

promulgagão de uma legis'

lação do cinéma e o melho
raments da gestão. - (FP)

9uYeaa
n tluu Tho
Angola

i

LUANDÀ 27 - Ngsyen

Huu Thu, vicepresidente
da Repúb.ica S'oaialista do

Vietnâm, efectuará uma vi-
sita de três dias a Angola

nos prncípios do próximo

mês, anunciou ontem em

Luanda o ministério das Re-
lações Exteriores da Repú-

büca Popular de Angola.
(FP).

a do Sohu estõo

Negoçiq t-t

oro Ocidentol '

secretos mqur¡toro-sohqro u¡s
dqs pelo'Afrique-Asie"

çoes
a

onuncro
NOUAKCHOTT - A cAfri-

gue-Asier, bi-mensal espe-'cialisado em assuntos do
t€rceiro mundo afirma no
seu nimero de 2 de Outr¡-
bro, que duas delegações
mini5fs¡iais mauritaniana e
sahraui encetarem negocia-
ções <directas e secretasD
de 9 a 1ó de Setembro em
Paris.

Segundo a revista, duran-
te estas negociações .a de-
legação mauritaniana pro-
meteu que o seu governo
está pronto a reconhecer a
soberaaia da Frente Polisá-
rio e a criação de um Es-
tado na parte do Sahara
Ocidental ocupada pe as
forças mauritanianasD mas
que não poderia comprome-
ter-se a proclamar a sobe-
rania sahraui sobre o con-
juqto do território cuja
parte setentrional é ocupa-
da pelo Marrococ.

Estas afirmações foram,
no entanto, rejeitadas ontem
em Nouakchott pelo minis-

trs mauritaniano dos Ne-
gócios Estrangeiros, Cheik
Ould Mohamed Laghdaf,
numa declaração, à France
Presse, e segundo a qual nem
o Comité Militar de Recu-
peragão Nacional (CMRN),
nem o governo mauritania-
no tiveram até hoje quais-
quer negociações com a

Frente Polisário. Laghdaf
precisou que fora o único
ministro mauritaniano a vi-
sitar a capital francesa, em
Setembro, e q¡¡e (em ne-
nhum momento, assegurou
ele, tive a ocasião de man-
ter contactos com emissá-
rios da Frente Polisárioe. O
ministro não excluiu, no en-
tanto que conversaçöes ca
um nível inferiorr não ti-
vessem sido reatizadas vá-
rias vezes nestes dois últi-
mos meses entre represen-
tantes mauritanianos e sa-
hrauis.

Por outro lado, e após o
aviso lançado na segunda-
-feira à Mauritânia pela

Frente Polisário, que acusa
9 novo regime mauriitania-
no de *hesitações> Laghdaf
disse esperar que o movi-
mento sahraui não faça na-
da que possa (comprome-
ter)ù o processo de paz co-
meçado. {Esta guerra não é
nossa, disse, e nós avança-
mos cada dia na via da
P&D.

De factq na inauguração
do quarto congresso que
deveria terminar, em prin-
cípio, na noite de ontem pa-
ra hoje, o secretário-geral
ra Frente Polisário, Moha-
med Abdelaziz, lançara uma
advertência a Mauritânia na-
quele sentido.

O congresso, no qual par.
ticiparam mais 350 delega-
dos e 150 representantes es-
trangeiros de .cerca de 40
países, partidos e organiza-
ções políticas, sindicais e
þ¡¡¡nani¿{¡i¿s, realizou-se
sob a palavra de ordem ea
luta contlnua pela ùrdepeu-
dêncla naclonal q a paz'.

União do Centro Democrâ
tico (U.C.D.), partido gover-
namental espanlrol esteve
representada neste congres-
so da Polisário ¡lelo seu se.
cretário nacional Sara as
relações internacionais, Xa-
vier Rupres, que deciarou
que ctoda a solugäo do pro
blema do Sahara Ocidental
deverá necessárlamqnte tn-
pllcar o direlto à autodeter-
mlnação do povo sahraui:r.

Entretanto, a Frente Po-
lisário apresentou na segr¡n-
da-feira à mprensa, no sul
de Tinduf, um grupo de cin-
co soldados marroquinos
entre os quais um capitão
de força aérea marroquina,
captr¡rados em Setembro
pelas forças sahrauis.

Por outro lado, a Frente
Po.isário denunciou, num
comunicado publicado em
Argel, o uso cada vez mais
frequente pela força aérea
marroquina de bombas de
napalm e de fósforo nos
combat€sD. (FP)

il
ir

Começa hoje na lndia a

contra o apartheid
conferência internacional

ra pub'icado na segunda-
-feira, em Tugucigalpa, a
FSLN afirmou que <a luta
contra a ditadura Prosegue
em toda a Nicarágua>.

Declarou também que as
'forças da FSLN qesüão in-
tactas e aumentam mesmo

NOVA DELI, 27 -Terminou ontern a pne-
paração da conferência
internacional dos movi-
mentos de libertação ua
.¡{,frica Austral contra o
apartheid, que começa,
hoje em Nova-Deli, de
clarou Romsh Chan-
dra, presidente do Con-
selho Mundial da Paz
(CMP), que falava nu-
ma conferência da im-
prensa na capital india-
na.:

Esta conferência rea.

liza-se no quadro do
Ano Internacional da
Luta contra s Apartheid,
proclamado pelas Na-
ções-Unidas.

A libertação dos pa
vos da África Austral
é um dos maiores pro-
blemas internacionais,
sublinhou Romesh
Chandra, acrescentando
que os dirigentes das
minorias branca inten-
sificam as repesá ias
contia os combatentes
da liberdade. (Tass)

TECUCICALPA 27 _ A
Frente Sandinista de Liber-
tação Nacional (FSLM)
anunciou uma nova fase na
luta que trava contrà o re-
gime corrompido do gene-
ral Anastasi Samqza.

f[¡¡ sg¡¡rnicado de guer_

t, ... .

O Nimeyri voi ô Esponho
MADRID 26 - O presidente do Sudäo, Gaafar El Ni-

me5rri, deslocar-seá à Espanha em visita oficial de qua-
tro dias no próximo'mês, soube-se de fsnte oficial na
capital espanhola. A visita do presidente sudanês, que é
convidado peo rei Juan Carlos, está marcada para.10 a
14 de Ourubro. _ (Fp)

'

O Novo refinorio no Nigério
I.AGOS 27 - lJma segunda refinaria de petróleo co-

meçqr¡ ontem a trabalhar na Nigéria, no Estadq de Wan-
del, região rica em petrólieo e gáz natural. Esta refinaria,
inaugurada pelo general Obasanjo, ao mesmo tempo que
uma central eléctrica, deve perrnitir à Nigéria, país rico
em matérias prinas, reduzi¡ a sua falta de recursos ener-
géticos. - (FP)

O Encontro Gromiko Cyrus Vonce
NOVA YORK 27 - O ministro soviético dos Negócios

Estrangeiros, Andrei Gromiko e o secretário de Estado
norte-americano Cyrus Vance, retomarâm desde ontem o
estudo do dossier da limitação dos armamentos'estìa-
tégicos. Os observadones cousideram que se forem re-
gistados prqgressos sufisientes nesta semana, uma cimei-
ra Carter-Brejnev poderá ser fixada numa data re'ati-
vamente próxima, a fim de pôr ponto final a este pro-
jecto de acordo; - (FP)

Novo fose de luto no Nicoróguo
apesar dos bombardeamen-
tos da Guarda Nacional
contra a popu'açã6 civil
indefesa e das execuções
massivas.

O fim dos combates é
provisório, conclui o comu-
nicado. (FP)

llanlfestação de soldadedaile com o ¡rovo da Àlicarágua
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MEIOS DE COMUNICAçÃO
MASSIVO

BERLIN - Um simpósio
consagrado ao papel dor

omass médiaD na etapa ac
tual da luta pela indepen
dência económica, o _pro
gresso social e cultu¡a dor
pafses em vias de desenvol
vimento, foi inaugurado nz

segunda.feira em Berlim etr
previsão do 12.. aniversáric
da fundação da Esco a de
Soddariedade sqb tutela da
União dos jornalistas da
RDA. - (Tass)

CONGRESSO
CONSTITUINTE
DA UÐ.P.Iìû.

BAMAKq26-Ogover
no militar do Ma'i anun
ciou a criação de rtrna co
missâo nacional encarrega
da de preparar o congress(
constitt;nte do partid<
Unirão Democrática do pov<

Maliano. Ela está encarre
gada de elaborar os docu
mentos do congresso,.ù
coordenar a actrvidade dal
organizações de nassa dol
trabathadores no periocr
Preparativo da ¡çr,nifls d¡
parddo. - (Tass)

NOVO PORTO
Ì{A NIGÉRIA

LAGOS, 25 - .As, noyar
instalações portuiirias d¡
cidade de Calabar no(suld¿
Nigéria), começaram já r

funcionar, apesar de só un
terço dos novos equipamen
tos estarem terminados. (
portq um dos quatro prin
cipais da Nigéria, utitiz
actualmente uma das trê
novas docas previstas e po
de acolher 13 barcos. Or
trabalhos, começados eu
Agosto de 1976, por r¡m ua
lor total de 480 milhões dr
dinares, foram realizados po:
uma firma holandesa. (F!

TR.{,GICO ACIDENTE
NO TE.TO

LISBOA, 25 - Seis pes
soas morreram num canìc
que caiu ao Tejo em Lis.
boa, na noite de domingo
para segunda-feira. Tratase
de três homens, duas mu.
lheres e uma criança que
foram redrados sem vida
do vefculo imergido. As vl.
timas, que não foram ainda
identificadas, parecem ser
emigrantes caboverdianos,
O acidente foi talvez, pre
vocado por excesso de velo.
cidade agravado pela falta
de visibilidade n¿r margem
do rio. (FP)

REPRESSÃO
NA ÁFRICA DO ST'L

CIDADE DO CABO, 26 -Uma mulher de 39 anos .de

idade, mãe de seis filhos,
chamada Jen Naidoo, foi
presa pela po'fcia secreta
sul africana. Seu marido,
Baloo Naidoo, indicou que
a polfcia prendeu a sua es-
posa ,em casa. E acrescerL
tou que esta sofria de asma
crónica, pelq gue necessita
de vigilância médica cons-
tante. - (FP)



O niundo

A República da Guiné ce'
lebra hoje o 20." aniversá-
rio do votq histórico de 28

de Setembro de 1958.

Neste dia, sob a direcção
do seu líder, Ahmed Sekou

Touré, o povq da Guinâ
-Conakry tomou uma deci-

são sem Par ¡ros anais das

então oolónias francesas.

Quando cqn dignidade e
determinação o Povo ðA

Guiné disse o NÃO, que got'
peou profundamente os ali'
cerces da dorrinação colo-
oial na .África, muitbs lhe
previram r:na efémera exis-

iência como pals verdàdel
ramente indePendente.

Como se enganaram! Fa'
zendo face aos enonnes
problemas sociais, de orga-

úzaçáo Po'ltica, administra-
tiva e económica, o Povo da

Guiné, guiado Pela linha es-

clarecida do PDG, foi caPaz

de criar, vinte anos dePors,

as bases de uma sociedade

moderna, virada Para o
progresso, em que o homem
tem a Possibilidade de se

realizar plenamente.
Com issq deu uma gran-

de contribuição à causa dos

que lutavam e alnda lutam
para afirmar o direito de

serem senhores do seu des-

tino, e pôs de rastos o re-
trógrado conceito colonial
da incapacidade africana,
cínicamente sustentado.

Depois o Pals de imen-
sas potencialidades, os. seLs

NAçÕES UNIDAS - Ka-
ren Soder, ministro sueco
dos Negócios Estrangeiros
declarou na33." sessão da As-

sembleia Geral das Nações'

-Unidas que (a Suécia e ou-
tros países escandinavos
continuat6o a fazer Pressão
por uma resolução do Con-

selho de Segurança contra
novos investimentos na
.África do Suþ.

O ministro suéco disse
que na África do Sul, <o ob-
jectivo do sistema de aPar-
theid é de proteger a minq
ria branca e os seus Privilå
gios, e a Rodésia e a Namí'
bia são utilizadas como Pro-
tecções desta PolíticaD.

Falando do desarmamen-
te Karem S'oder, declarou
que o chorrivél esPectroD

dos armamentos nucleares
cassombra por todo o lado
o espírite das genteso.

Aquele ministro propôs a
realização de um estudo
exaustivo dos aspectos téc-
nicos e políticos das armas
nucleares. oAs armas nuclea-
res de r¡m pequeno número
de Estados afecta a segu-
rança de todos os paísesr,
disse ele, prosseguindo que

R"público do
h¿ 20 onos o

Guiné
o

dirigentes aProveitaram-no,

não para o lucro de estran-

geiros, nem [tara a satisfa-

çãq de ambições Pessoais,

¡nas sim pata rea'lz;at a
justiça social, elevando o
nível material e cultural
das massas. A fim de o con-
seguirem, travam r¡ma luta
permanente contra os ini-
migos dos povqs. Mas a lu-
ta do povo guineese e do
PDG transcende o Futa
Djalon. Esteve ontem ao
nossq lado, quando comba-
tiamos o colonialismo Por-

BEIRUTE 28 - Os due-
los de artilharia de uma
rara violência que tiveram
início ontem no arredor su-
deste da capital libanesa
teriam causado, segundo
um primeiro balanço, feito
pela rádio conservadora li-
banesa, dqis mortos e 35

tcridos .

Fundo de
devero finonciqr
complexo de Comeré

Abú Dhobi
tt Io"-Nn

O PDG tinhq rozõo

Ahmed Sekqr Towé, Secretárlo6eral do PDG e Presl-
dente ¡da Gulnæonakry

tuguês pe'a nossa indepen-

dência, e actualmente, na

fase da reconstrução nacio-

nal, é o nqsso aliado mili-
tante, tanto ao nlvel bilate-
ral como no plano.regional,
no quadro da CEDEÀO, na
difícil batalha pela ema¡r.
cipação econór4ica dq nos-
so continente.

Hoje, mais do que nrulca,
o elefante (syii) simboliza
a determinação, a força e
a grandeza do Povq da
Guiné-Conakry, do seu Par-
tido e das suas instituições.

l<é isso que um novo estudó

do conjuntq das armas nu-

cleares é imperativor.

Segundo a tradição, o de-

bate geral da 33.'sessão da
Assembleia Geral da ONU
foi inaugurado na segunda'

-feira pe o Brasil, através
do seu ministro dos Negócios
Estrangeiros, Antóno Lzere'
do da Silveira, que lamen-
tsu (os obstáculos que aI'
guns pafses industrializados
se esforçam por colocar à

aquisição por outros Esta-
dos de tecnologia indisPen-
sável ao desenvolvimentor.

Esta atitude, prosseguiu o
chefe da diplomacia brasi-
leira, ap ica-se unicamente
aos domínios onde ccertos
pafses altamente industria-

lizados" se esforçam sists
maticamente por impedir,
restringir ou bloquear a
compra pelos palses em vias
de desenvo-vimento de
meios necessários à promo-
ção do <bem estarr dos seus
pqvos.

O ministre brasileiro la-
mentou por outro lado, que
a recente sessão, em Novo-
-York, da conferência da
ONU sobre os Direitos do
Mar, tenha registado recuos.
Sem nomear os Estados-
-Unidos, Azeredo da Silveira
falou da decisão unilateral>
de empreender a promulga-
Ção de uma legis'ação que
autortza, na ausência de um
tratado a este respeito, a
prospecção e a exploração
do fundo marinhos. (FP)

Violentos combotes em Beirute
As forças reacionárias li-

banesas, apoiadas por Isra-
el, persistem na polltica de
divisão do pafs. Tencionam
proclamar cA República do
Libano Livre, nas regiões
que control.iam no sul do
Llbano,segundo a declara-
çãq do porta-voz do co-
mando destas forças.

Portugal à procura de governo

O Fundo de Abú Dhabi,
dos Emiratos .Á.rabes Uni-
dos, vai contribuir, breve-
mente, para q ¡¡¡¿¡giqm€rx-
to-alongoprazo-do
nosso projecto industrial de
Cumeré" para o fabrico de
óleo alimentar, sabãq e pre-
paração de racções para
animais - soube-se ilitna
declaração presiada pela
delegação desse organismo
económico, ontem, no aeror
porto, no termo de uma vi-
sita de dez dias ao nosso
pals destinada aq estudo
dos projectos de financia-
mento que o nosso Gover-
no tinha submetido ao Fu¡.
do, em Fevereiro passado.

Durante a sua estaclia no
País, ¿ delegação de Abú
Dhabi discutiu, nos seus
contåctos com os nossos
organismos económioos os
projectas de Cajú, da cons-
truçãq do centro Islâmico
em Gabú e, com especial
relevo, o oomplexo indus-
trial de Cumeré. Segundo
o chefe da delegação, Fath
Hussein. Conse'heiro desse
organismo, a confirmação
dessa ajuda e do varor da
verba será feita após a
apresentação ao Governo.
árabe de um relatório so-
bre as conclusões a que

(Contlnuação da l.' prig.)

n-um acordo inter-partidâ
rio, mas, se tal não fôr
posslvel, ficará de pé a úni-
ca salda oonstitucional con-
siderada possíve1 pelq Pre-
sidente: a dissolução da
A.ssembleia (que, no entan-
to, terá ainda que aprovar
a lei eleitoral) e a oonsti-
tuição de um governo da
confiança do Presidente,
que prepará as e'eições an-
tecipadas.

Em traços gerais, são já
conhecidas as posições dos
'diversos partidos parlamen-
tares face às alternativas do
Presidente. O PS reagiu as-
peramente às crlticas que
lhe foram feitas por Eanes,
e continua a insistir no de-
sempenho de um papel pre
dominante na formação do
novo goverîo, apoiado na
força da sua representação
parlamentar. No entanto.
Jalme Gama, porta-voz do
secretariado nacional do
PS, afirmou à Imprensa
que o seu partido está aber-
to a qua'quer solução nego
ciada, nãq reivindicando se-
quer a presença de militan-
tes seus no governo, desde
que o executivo. a formar
mereça a sua confiança. Po-
rém, o PS, tal como o CDS,
opõe-se frontalmente à dis-
solução da.Assembleiia, con-
siderando não estarem es-
gotados todos os mecanis-
mos constitucionais para a
solução da crise sem con-
vocação de e'eições anteci-

chegou a delegação noS con
tactos feitos na Guiné.Bis.
sau.

A delegação de Abú Dha-
bi esteve em Gabrl para
oontemplar aqüilo qræ virá
a ser o centrô Islàmlco, o
qual o nossq Govenro tem
intenções - segutrdo uma
uota do departamento de
Cooperação Internaciortal -de raLizar com Partisips^
ção dos palses rnéfÀbrös då
Comunidade Islâmica.

Oi economistas desse fun-
do foram ainda e'ucidados
sobre os projectos agrfco-
las e agrojndustriais exis-
tentes no nosso país.

rVamos fàref tudo o que

esúiver ao nosso alcance pa-
ra dai aludri à Guliné'Bl¡-
sau, um pafr ôndo tdmoe,
em todos ot locai¡ vtdta-
dos, gente que trabaha
coon mrdto estorto para
consegulr o desenvolvl¡nen-
to da sua tertåÞ .* àfirmou
o conse'heiro do Fu/rdo,
Fathy Hussein, {ue acres-
centou ter ficaþ sensibill
zado pela fortâa franca
como q camaradä Luiz Ca-
bral lhes expôs bs nossos
problemas, numa audiência
efectuada no Palåcio da
Repúb'ica, na vésþra da
sua particg"

padas. Fçta identidade fle
pontos de vista partôe
apontnr, segUndo a maiotlä
dqs oþsç¡vadores, qrara Þ
renoyação 4a ooligação PS/
/CDS, rompida pelos cen-
tristçs no príriclpio da
crisg.

Segundo o CDS, uma pos-
slvel coligaçãq poderia en-
glob¡¡ também o PSD,
a'iaqçp essa que a direc-
ção do PS se tem abstido
de r4çgciongr. l

Poç seu lado, o PSD é,

dos g¡andes parõidos par-
lamenlares, aquele que se
manifésta mais próximo das
posiçqep do Presidente, in-
terpretando-A$ a seu modo
e propgrcionando a inevita-
bilidadç de eleições anteci-
padas.'

O PCF mantém a atitude
de extrçma reserva que
tem sido a sua destle q'inf-
cio da criqe. Não avançan-
do com nenhuma proposta
concreta, afirma-sè confian-
te na acção do Presidente e

abertq a qqalquer so"ução
que garanta Ça continuida-
de do regimè democrático
oonsagrado qî Constitui-
çãor.

Muito sucinta, a IIDP
promete opôr-se a qualquer
das alternativas de Eanes
e continua a reclamar elei-
ções antecipadas .

Até ao termo das negocia-
ções. anteontem encetadas,
e que se anunciam morosâs,
oontinuam em ftrnçõeg os
ministros do gabiqete de
Nobre da Cqsta.

33." Assembleio Gerol do ONU

Prosseguem os debotes gero¡s

Págtn¡ t rNô PIttITOtAr Qul¡t¡-fçln, 2t de Setenbro dç l97t

ULTIMAS
NOTICIAS
SUSPENSÃO

DÄS NEcdCrAçOËS
SINGVIEÎÀTAM¡1AS

Às negociações entre a
China e o Vietnam sobre o
destino dos ohoas¡ 1'cidadãos
de origem chinesa residentes
uo Vietnam) foram adiadas
por tempo indeterminado
por iniciativa da delegação
chinesa, confirmou-se na
terça-feira em Hanói de
fonte oficial. (FP)

TAÀIZÂNIA AOOI.IIE
O CENÎRO IIO
DESENVOLVIMENTO
RUR.AL INTEGR.AIX)

DAR-ES'-SAI.AM, 27 - A
Tanzânia foi escolhida ante-
qntem pela conferência re-
gional da FAO (Organização
das Nações-Unidas para a
Alimentação e Agricultura)
para acolher o Centro de
Desenvolvimento Rural In-
fegrado para África. A can-
didatura da Tanzânia foi
apoiada pelo Botswana,
Swazilândia e pelas Seychel-
les. O ministro tanzaniano
dos Recursos Naturais e do
Turismo, Solomsn Saibl,
declarou qué o seu pals es-
tava pronto a receber este
centro e a contribuir nos
financiamentos necessários
para a sua construção. (FP)

ATENTiUX)

DAS TBRIGADÀS

YERMELHAST

EM TT'RIN

Tt RIN, 28 - As cBriga-
das Vermelhas! retomaram
hoje de manhã a sua ofen-
siva matâhdo a tiro s chefe
de t'ma ofrcina da fábrica
Lanciai em Turin- depois
de váriirs semanas de si ên-
0lo. Trata-se do primeiro
atentado mortal comietido
þeþ grupo da extrema-es-
{uefda desde o assassinado
de Aido Moro no dia ? de
Maio último. A vÍtima cha-
ma-se Piêro Coggiola e tem
4ó anos de idade. O atenta-
do üoi rtivindicado num
apelô ao jo¡nal cl.a Stam-
par" A mofte d9 Coggioia
regista'se no mornento em
que sê multiplicam em Ro'
ma âs lrolénicas entre os
partidos a volta do caso
Moro - entre e'es (os socia-
listas) que teriam desejado
uma forma de negociação
com as Brigadas Vermelhas
eospartidários da intransi-
çncia (comunistas e demo
cratas-cristâos) face às Bd-
gpdas Verme-has. (FP)

rNr¡h¡DAçoEs

NO lr¡Éx¡co

MÉXICO, 28 - As inun-
dações causadas pelas ú'ti-
mas chuvas causaram 50

mil sinistrados no Méxicor
onde duas cidades, Chihua-
hua, capital do Estado do
mesmo nome, e Ciudad Jua-
rç8, na fronteira americana,
enconüam-se isoladas. (FP)


